
 

  

   

   

   

  

NUMERO 5:462;Sabbado, se de iulho de 1905

i MIGNATURAs-(l-'agemento edeentedo)-Com elumpilhe: nnno,36750reis.5em estam-

pilha: M250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrelado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

l

Postal, mais n importancia da «tampith A' cobrança feita pelo correio, accresce a im-

portoucinuoin ella dispendide.A uesignuluu é sempre contado dos dies 1 ou 15 de cada mez.

Não se restitucm os originou.

coutinho uma turno

¡Subscring iniciada pelo «Ca-m-

peüo-dus-provincicn, entre os

antigo.: e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. consec

!heim Francisco da #astro Mat-

toso, para a (requisição e collora-

ção do seu retrato na sala nobr-

dos Paços do concelho.

_ Transporte. .. 569,3_800

05 recibos das importencies sub-

scriptas estao todos em poder do the.

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-0, pegar desde

já àquelle cavalheiro n quantia com

que subscrcvru.

A VEIRO

ENSINO SEEUNDARlO

Perante el-rei, chefe do esta-

do, e perante o sr. conse-

lheiro José Luciano, chefe do

governo, levou ha dias uma

commissão delegada da. assem-

blêados paes c tutores de alu-

mnoe dos lyceus, uma repre-

sentação justissima: a que pe-

de a inunudiata reforma da

actual lei do ensino secondario

que é o flagello dos ra-

pazes, a tortura dos paes e

o desespero dos professores, e

que se mantem atravez de

protesto unanime do paiz, não

sabt'lllññ por que razão.

Prometteu el -rei dispensar-

“lhe toda a sua alta protecção,

e premetteu o er. Luciano de

Castro resolver em breve o as-

sumpto, pes e a quem pesar.

Confiamos absolutamente

na promessa do soberano e nas

palavras do chefe do governo.

E talvez por essa occasião se

resolva a elevação do nosso

lyreu a central, visto como o

illustre estadista está inclina-

do a prestar á terra que lhe

foi berço os relevantes servi-

ços que se decidiu a prestrar-

lhe.

As conclusões da repre-

sentação entregue são as se-

guintes:

1.'-Que se promova cuidado-

samente a Organisação effective de

*instellações para desenvolvimento

da educação physica, actualmente

descursda.

2.'-Que se reduza e seja mais

proficu-o o traballio dos alumnos,

actualmente emcemivo.

3.l Que Se faça completa revi-

são dos progrummus, que são de-

masiadamente extensos.

4.“-Que se modifique o reg»-

men actual da adopção de livros de

ensino, condemnande-se o lgvro uni-

co e seu exhorbitante preço.

5.'-Que se reduza considera-

velmente o estudo da lingua tati-na.

(if-Que tante aos alumnos

que frequentam o curso geral co-

mo nos que sigam o complementar

seja permittido o estudo das lin-

guas inglesa e altemã, sendo obri-

gatorio o estudo da ingleza.

7.“-Que se estabeleça a bi/'u-r-

cação dos cursos.

8.“--Que acabe o regimen das

disciplinas privilegiadas.

9.'-Que Seja suprimida a dis-

posição regulamentar, que permil

te excluir os slumnos no tim du pri-

meira epoca, quando não obtenham

média.

10.'-Que se consintam exames

singulares de quaesquer discipli-

nas, sem que haja necessidades de

especificar o lim a que se desti-

nam, nem ter o alumno attingido

determinada edade.

11.'-Que o alumno não seja

excluído_ por não obter média em

uma disciplina só.

12.'-Que sejam inamoviveis,

quanto possivel, os professores das

clasSes, sobretudo no mesmo anno

lectivo.
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13'.“-Que se conceda maior

liberdade ao ensino particular.

IAM-Que sejam ¡mm-adiam-

mente creados tres lyceus, pelo

menos, em Lisboa, masth .vL-

jam completos, e situados em pon-

tos distantes, de forma E'sHvirarn

convenientemente a pepulação da

capital. p

lã.“-Que se constroem tr~.~

edil'lcidf, em Lisboa, dotandc-os :lv

mobiliurin, material didactioo, lui-

bliotbét'as, gabinetes de physical,

laboratories e museus.

16,“-Que o regimen proposto

u'esta7vrepresentação possa apro-

veitar,~tauto quanto possivel, aos

actuac-s alumnos de instrucção se_

cuudaria.

Portas d'agua

l aberta na proxima sugunda-

feira ao transth publico a pun-

te das Portas-d'agua, na estrada

d'Aveiro ao l'harol.

A' actividade o zelo desenvolvi-

dos alii pelo digno chefe de conser-

vação e nosso bon: amigo. sr. Ma-

nucl Maria Amador, se (leve a. prom-

ptidãobom que os trabalhos se ti-

zeramu

A ponte está agora segura e as-

sim sei manterá por alguns' euuos

mais, até que os dirigentes se (les-

enganem de que aquillo é o peior

inimigo'i da barra e ria d'Aveiro.

causa dnica das suas desgraças, pa~

ra. se resolverem o abril-a. u'outro

ponto continuando por alli o parc-

dão.

ml' unos n luana

0 nosso preeado College, Dis-

trico, de Vizeu, publica no

seu.“ e houtem uma bella

gravura do nosso illustre dire-

ctor e eminente jurisconsulto

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

que faz acompanhar do si guin

te artigo, firmado pelo hr¡

lhame jornalista e &incluiu-cido

director (l'aquella considerada

folha, o sr. Delfim Santos

Guerra:

Uma grande actividade posta

ao serviço d'um grande e radioso

talento, taes são as duas principaes

caracteristicas da proeminente in-

dividualidadc do actual subdirector

geral do ministerio da justiça.

Não é de Vim-.u, mas cursou

aqui o lyceuc toi redactor principal

do Viriato, um dos melhores jor

naes que se tem publicado no paiz

e que ainda hoje é relembrailo com

justa. uf'aniu nas duas Beiras.

Ao concluir os preparatorins,

deu-se o fallecimcnto quasi simul-

taneo de seu pae e tio, aconteci-

mentos que o lançaram n'uma si.

tuação completamente falha de re-

cursos.

Pois apesar d'isso não quiz ao-

ceitur o subsidio que generosamente

lhe foi oferecido por um grupo de

cavalheiros d'esta cidade, entre os

quaes se contavam os srs. visconde

do Serrado, commendadores An-

dradcs, dr. Manoel Antonio Barro

so, elo , preferindo pundunorosa-

mente formar-se á custa ,dc traba-

lho e sacrificios a locupletar-se com

a generosidade alheia.

Ela um traço que imprime um

saliente e fundo vinco do indepen

dencia e corung no caracter de

quem pretendia ser alguem.

Em Coimbra, cdc colleboração

com um seu condiscipulo, fez todos

Os annos as lições, sendo logo no

1." anuo de direito o mais classifi-

cado do seu curso, que concluiu

com distincçiío.

Convidado c instado para. en-

trar no magisterio universal-io, não

quiz acceitár. .

Logo no seu 1.° nuno publicou

uma notavel dissertação sobre _5a.

«Retroactividadc do lci.› No 3 U,

uma edição percursoru do *Codigo

administrativo de 1888¡ para faci-

litar o estudo dos seus condicípu

los.

 

Ao concluir u formatura, em

1879, deu a lumc um notabilissi-

mo tratado sobre «As obrigações-

solidarias, em direito-cívil-portll-

guezpr que ainda hoje é muito ci-
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tado e apreciado pelos especialistas, Arrencando dos proprios adver-

como tra balho unico sobre tão dif- sarios o reconhecimento do sou va-

ficil aesumpto. lor, os seus merecimentos evolnm u

Parece ter sido tlcstlllullu :i dis- serenidade e os esplendor-es da pro›

sertação inaugural, do que (lisistill. messa cumprida, do grande desti-

E' auctor do «Codigo-eleitoralsoo conquistado.

portuguez» de que ha 4 edições;

da «Logislação eleitoral RINIOhIdRJ)

que já. conta. 3; do «Codignconlple-

to do processo commercial” com

2; e do «Codigo de fallenoias anno-

tado;v tendo em via (lu publicação

um commentario ao «Codigo com

mm'ciul».Além de redacmr principal

do_ Viríutc,foi-o tambem du Progres-

sista «le Coimbra, do Corvw'o da lar-

da, de Lisbon;e é ainda lleo diretor

politico do nosso distincto e prum-

do collega o Campeão-(tus pl'rovin

cias, de Aveiro, um dos redactores

vii'eclivos do Direito c clllliilllu'tldal'

da Revista «los Iril'mnwx_ rla [ir'vish'

do direito, da ¡'lyi'Ís'M jmjicirir'in,do

Mundo legal e judnlíurin, ele.

e**

Não ha esforço que o publica

mcnos avalie do que o dos jorna-

listas e escriptores. Um artigo eu

poluente, um livro de valor, são

10 minutos, uma hora_ duas ou

tres d'attenção dispeudidas pelo

leitor.

E oil-oe atirados para o indo

emu dcsdenhosa índiflhrença.

Se o jornal apenas custa 10 rs.

e o livro alguns tostõesl. .

Entretanto, esse jornal, aquel-

le livro, representam um esgotou

lv trabalho, cheios dc noites de fc-

bre o torturas ignoradas do vul~

eo .

Iomo é,pois, que o dr. Barbosa

de Magalhães tem resistido ás la-

butuções estaucautcs do jornalismo,

da advocacia, do livro e do parla-

mcuto,nn '

po para relatar innumcros prejec-

tos de lei, como os do recrutamen

tos militar de 1881, o da lci de

expropriação por zonas; o das aguas

do Gercz; o que aboliu o imposto

do real da barra de Aveiro; o que

auctorisou o governo a rover n di-

visão das circumscripçõis adminis-

t'ativas e judiciaes; 0 que auctori-

sou o governo a concluir por cm-

preitada as obras de variou ediñcioe

publicos, e entre ellen o do quartel

de cavullaria em Aveiro, e da lei

que concedeu isenção de direitos ao

material do caminho de ferro de

Cantanhede n Aveiro; o do lei que

declarava de utilidade publica e

urgente a expropriação do terreno

para a construcção do novo ediñcio

do hospital da Misericordie do

Aveiro; da crcnção do concelho da

Murtosa, etc.?

O seu muito talento, é servido

por um mcthodo admiravol e as-

soxnbrosas qualidades de activida-

de. à

Se em Portugal os escriptores e

advogados recebessem honorarios

que pudessem comparar-se aos de

Inglaterra e Eetudos-unidoa, o dr.

Barbosa de Magalhães, que além

do mais é um dos nossos primeiroa

jurisconsultos, estaria hoje umas

poucas de vezes millionario.

Lembrem-se os srs. de que Ru-

dyard Kipling vendeu uma das

suas ultimas novellas á. razão de

250 reis cade palavra.

e** _

Progressista da velha guarda, e

reunindo um conjuncto de qualida-

des raras e eminentemente presta-

dius, occupa no nosso partido, por

m _nim/.iu, -owlom _

.

- natural direito do seu excepcional

valor, um dos login-es que levam

ás culminancias.

Actual sub director geral do mi-

nisterio da justíçs,tem desempenha-

do por fórmu notabilissima o cargo

de director geral, o que lhe mere-

ccu ainda ha pouco uma portaria

de louvar a af'ñrmar asua indiscu-

tivel e superior competencia.

A Publicundo'o seu retrato, enten-_

demos prestar o testemunho da nos-

sa homenagem e apreço ao jornalis-

ta. distinctissimo e vigoroso, que

n'esta cidade se principiou a evi-

denciar; ao jurisoonsulto eminente,

ao correligionario de iusigues qua-

lidades de «intelligcncia e caracter,

que tanto se distingue por aqucllu

dedicação poriiada e_ por equelle dis-

vello incausevcl, que põe em tudo

squillo de que tomseuocrgo.

 

miles. por

D. Santos Guerra.

 

limnmelulailor llanuel

Francsco da Costa

E...?

Ao apresentar hoje o retrato ul'estc distin-

clo cidadão porluense, tão respeitado por quan-

un conhecem do perto os primor-es do seu co-

rlçllc e a nobreza legitima da sua alma, não

isolarei lallur do seu valor puliliro_ :lo chore a

quem o seu partido no l'orlo, tão valiosa som

ma de serviços ilsve. Desejo occupar-me do

homem queé já hoje um vulto porlurnsc dt'

destaque, um lypu mccnl'undivel,quo tem subi

do calieuliilar o engrandecer a hei-unça moral

dos .au-us maiores por um lormn digna e ale-

vanladn 0 seu irreprehcnsivel proceder na li-

nha du hsm, e um exemplo bem salutar. De uma

grande dedicação por todas as causas hoas,en-

rontram-n'o seinpri- promplo on que d'elle se

acercam para os ajudar em todos as aspirações

justas. Desprelencioso, modesto, completanwntc

(temido il'umhições, respeitam n'o correligionn-

rios e advereurios, pela consideração que n to-

dos merece o seu elevado caracter. A essa uo-

lm phalao e dos omsns de solido.. ala . unr-

“ãlreito'iinhusrl'fen'cím a time:

Sempre honesto e co¡›sciencioso,tem sabido

+rclr um logar do independencia cm todos os

c runs publicos em que tem sido investido. E'

um hello espirito, um grande talento c um no

bre caracter, lle lsnlus padrões do gloria que

a muito nobre cidade do Porto possue susten-

lmlos pela iuugolavel raridade dos seus lilhus

illustres, não ha talvez um só que scju a que

u seu ¡iomc ou o seu prestígio não esteja liga-

do, ou por n mais boncllca das suas generosi-

dades ou pela mala sabia e creleriosa dus suas

administrações. Alma bondoeissima, só se com-

pru cm fazer bem, mas a occullas dos louvo-

res que não purilicaln e alma, mas das lagri-

mas recatedns das emurguras intimas, que o

commovem e ¡ncuam a tal pratica. Uma prova

evideulissuna de quanto vale Manuel Francis-

co de Costa, attesls-o exuberanlemsule esse

gloriosa instituiçuo da «Ordem da Trindade»

o mais soberbo sacrario dos nlevantedos senti-

mentos porluenses e de que elle é actualmente

muito digno prior. Sem o seu cuncurso,que tom

sido vlliosissimo, essa admirnvel instituição da

csridacc n'unca terie decrrln attingido o eclusl

estado de prestígio e sympathie publica. Nos

importantes obras que ora se andem realisando

no sumpluoso templo, e em que Manuel Fran-

cieco ds Costa tem consumido o melhor dos

seus esforços, devo tambem destacar se um au-

xiliar-.importantíssimo, que o tem sscuritledo pe-

doroslssimnmsnle,já aplanendo dlmculdailes lc-

chnicas, já vencendo ohsteculos, com a melhor

das vontades c com a mais decidida das sym-

psthias. Querome referir ao conselheiro Arau»

jo e Silva, talentoso auclor do projecto de tri-

hum-monum verdadeiro modelo d'nrle, megas-

lose de termas e primoroso de elegaucia pois

é sem duvida alguma o que de mais hello no

genero se eucoutre actualmente no Porto.

Tal é o homem superior de energia e dedi-

cação que lodo o l'orlo conheco e uprucia e a

quem eu, sem sombras d'adulaçao, presto esta

homenagem modesta sim, mas sincera pela

muita consideração que me merece n sue apre-

cievel individualidade.

Freire Corte-Real

----4---

O Seu a seu dono

mbora o nosso college, sr. Mar

ques Gomes,seja u correspon-

dente oftioisl n'esta cidade do Dia-

rio-de-noticias, desde maio de 1882,

é certo que ha muitos mezes não

envia para all¡ qualquer correspon-

dencia ou artigo. _

As cartas que aquelle jornal

habitualmente publica d'esta cida-

de, são escriptas por um cavalhei-

ro muito illustrado e bemquisto,

verdadeiro homem de bem que to-

dos ahi conhecem e respeitam fa-

zendo inteira justiça aos seus ser»

timentos religiosos e petrioticos,

louvsndo todos o entranhado amor

com que estuda e defende os mc-

uumentos e interesses da sua ter

ra, como ainda agora succedeu, es-

ti-gmalisando como verdadeiro pa-

triota o projecto verdadeiramente

vandalico de inutilissr ”por mero es-

pricho um dos melhores e mais so-

lidos edificios da cidade.

.istafi anal) -

-' ~ :Hit nas

 

v @insinua/mea:

"abriria ¡bn-centro¡
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Redaqho. Mim. e (I//ídniu

Avcnldu Agostinho Plntmlvo

EMI-roça lri"*'l' Il lv'HI:

cam-.- cio_.\\'lsill:›

-WBHOAÇÕES.izliorrrspondcncins pnrliculares,60 reis por linha. ÂDnUlll'lU'l, .'ll) reis por l¡-

nha singela. Repetiçors, à» mis. Imposto do sello, 10 reis. Anuunrios puriuaounlrs ,ronlrnclo

especial. Os srs. assignantee gosam o provilepio de abatimento nos annunnios e hum asda¡

nos impressos~ leitos na caem-Arouca -se a recepção e annunciam-se as publicang de qur A

redacção seja enviado um exemplar.

 

Applauiliiulo a sua attitude, um Sumpto (instituído !ld interesse, pelo

indo digas¡ «Je louvor e applauso.

continuamos a deixar em paz e ás

moscas os loavaminllciros dos de

molidores, que não sabem c qu-

dizem.

r ~ 7 ---+--

_ bvndlcancla

Os joruaes du Lisboa davam lmnturu como distri-

hmdo já L'lll rcuniíio do cun-clho .supuriur dr

instrucção publica o proccsrw de syndicancin xi

¡Escola-normal d'Aveiro».

Puma-sede que assim s-:ju por quanto ml

processp não pode esta: lindu. Hu muitas Rírlllllll-

nhas ainda por ouvir, c a náo .nur qui: eo preparo

alguma nova aUrprcza, ndo podemos dar credit..

á noticia. E' caso crn que a opinião inteira. unuui-

me na cidade, tem os olhos licm lilos.

Provoqueman'a mais, se lhm parece.

Cartões de visita

   

O ANNIVERSARIOS

Fazem nunes'.

Hoje, o sr. dr. Luiz ilc Castro Bar-

reiros de Mello. Lisboa.

A'manhà, u sr! D Eul'rmia Roseli-

na Ahranlos de Muitos, Praia.

Alem, a sr.' l). Maria dos Prazeres

Faro. Torres-novas; c os srs. Fernando

Emilio Pereira il.- Vilhena c Renato

Franco.

Dupois. as sr.” D. Branca Dias An~

lunes, l). Emilia Ailclauh- Rodrigues Cor¡

lho o o sr. José Brandao Brito. Chu-

mosca.

. ESTADAS

Vimos aqui u'estos dias os srs. Vi-

ccnlc llülll'iuln's (lu Gruz. l) liosa Anni-

dor, path-e .loiro limygilio Rodrigues da

tiosla, AVUIIIIU luas ih: Figunlrrilo. Atha-

uazio ile Carvalho, .luso. l"t'l'llill|(ll35 Li-

horio o osposa, dr. ilunurl Luiz Porri-l-

ra, dr. Alt'Xíllllll'l' il'Alhuqucrqur, Mu-

uucl Saldanha. ilr. Eduardo ilc Moura,

Floriwlo Nunca :la Silva. (Ir. Adriano

(Ianculla, Paulino .-\Illiilllo ue Castro e

Milllllt'l Marin Amador.

à 'l'cm calado u'cslo ('llliiill', do vi-

sila a sua exlrvmosa irmã. sn'.- D. Marin

Lui/.a (lt' Lacmula. o sr voiulu de ltuirós

á Vciu n Aveiro «Io \isila a sou tio,

sr dr. .layum ilc Magalhaes Lima, o sr.

Guilherme Joaquim Alves Diniz, capita

'ill l.l. hn

il loan url numerário¡

amigo c digno consvrvmlor da comarca,

sr ur. Molh) Gunnar-5h24, estiveram aqu¡

na tc-rça e quarta-frita¡ il'vsla semana o

sr, Joaquim I'i'rvll'a ill' Mattos Cunha,

importantv inalu~lrinl lll' S. Gdllclt'l, sua

esposa, a sn' l). Maria .ln Carmo da Cu

nha Muitos, e. sua gentil lilha, I) Maria

Auu'lia «Ia Cunha Mattos.

Esta sr!, que uslrvr gravemente

doente em abril ultimo, rugrvssou com

os seus a (letras. oiulc ('sprra completar

o seu ri'stalu-.li-cunenlu.

á Seguiu para Coimbra u lim dr

fazer acto das carlriras ill' lluunças u di

reilo (“cclcslaslum th 3 ° anuo, o nosso

patricio, sr. .laymc Dagobrrto do Mullo

Freitas.

2 Esteve rm .'\Vl'll'u o sr. Manuel

Pinheiro, inspector superior das allan-

dcges om Sl'l'tlço ua ilo Porto.

2 Tambem aqui oshveram os are,

commeiulailcr R nlrigut's du Silva c An

touio Nunes Fern-ira

2 Taunbi-m so i-nconlram aqui o sr.

(lr. .lose (lo Valle (iuunarárse ecu lilhu

o sr. (Ir. Clu-ruhim Il0 Valh- Guiinaràcs

á De Villa-rral (le Saulo Antonio,

onde foi inspvciriuuar a repartição dr

fazenda d'aquolh- concelho, regressou a

Aveiro o sr. Tristão d'Ahrcu'Buccllar

Junior.

á Está em Lisboa o nosso velho

amigo, sr. dr. Ludisluu Xavier de Mo-

raes, valioso iulluculc politico cm Mon-

são. 1

á Veio hoje a Aveiro, dando-nos o

prazcr da sua visita, o nosso amigo c

rico proprietario na Vergaila, sr. Ilo-

mingos F. da Silva.

Ó DOENTES:

Passam agora mrlhor dos seus in-

commodos de saude a sr- l). Maria Au-

gusta lirgulla e o sr. .leão Bernardo ili-

hviro .luuiur.

o 'JILLEGIATUuAZ

Veio hmm-m a Aveiro acompanha-

do do alguns amigos, residentes na

Granja, o sr. dr. t'aqu Pompcy, muito

digno advogado c director em Lisboa

da :Mutuáli: de France el das colonizar. llcti-

run no rapido para a capital.

2 lirgressou de Lisboa a sn' D Al-

bertina Gouvêa Pinto Basto, esposa do

sr. Duarte Ferreira Pinto Basto, digno

adminislrador da «Fabrica da Vlsla-ulc-

gre.

._THERMAS E PRAIAS¡

Partiu na quinta-loira para Espi-

nho, com sua familia. o nosso amigo,

sr. Abel du Pinho.

O ALEGRIAS NO LAa:

Para o nosso svinpathico amige.sr.

Azuil Augusto Soares. foi agora pedida

em casamento uma gentil lnl'llllla por-

tuensc, a er! D. Izaura dc Sá Fernandes

Lopes, lilha do conceituado negociante

d'alli, sr. .lose Antonio Fernandes Lopes.

-r-+__

RUI DO VANDILISMO

correspondente de Lisboa pa-

o rs o Conimbricense, o talento-

so c estimadissimo jornalista Alber-

to Bessa, abria assim uma das suas

ultimas cartas para aquelle nosso

illustrado college:

:Monumentos antigos-Não será ss-

   

   

  

 

   

    

  

menos p-in a parto mais illustrada

dos meus leitor-is, "qu'il-I poique eu

entendi começar esta carta. Esse ns-

-IUIupl'lo está ngul'n Im Lr-lln das discus-

sao, u propnsno il» commnto :ins Car-

znelitos de AVIHI'Ô ¡quu a politica eu-

rendeu do (lover arrasar pain abrir a

Rua do Funda/iam“ o a proprth da tor-

re militur de Braga (que n camara da.

mesmo. cidade protcmu iluslruir para

nào aninbrear um prcilo qualquer.)-

Não ha fugir-lhe; o nome da

nova rua do Terreiro á rua Direita

»slá consagrado, e por mais voltas

que lhe dêem, por mais titulos que

lhe inventam, ha de ser sempre

[lua do lundi/linho. '

______._____

Mludezas

Deve veriücar-se amanha a eleição

da mczu. ds Sullltl. cnsu da Miseri-

cordin d'esta cidade, quo durante o

futuro bienio de 905 a 5.107 tem de ge-

rir os negocios d'este pio estabeleci-

Inento local.

Consta-nos que, com pequenas nl-

tereções, será, como de _jmtiça, reelei-

ta e. actual mezs, que e presidida. pelo

sr. dr. Jayme de Magalhaes Lima. que

ha 2 bienioe vem desempenhando com

muito zelo e illustreçao o mesmo cargo.

á A repartição de. direcção das

obras publicas d'estefdlstricto, que du-

rante muitos annos esteve instulludl

na. casa de praca. Luiz Cypricno, onde

um tempo foi o hotx-l do «Vougan, vol-

tou no comeco d'este nuno economico

a. funocionar na. mesmo. case.. Uma

pertiuaz teimosia. do sr. l'heodoro d'O-

livclra s. retiram d'nll¡ sem motivojus-

tilicudo, levando-u primeiramente pu-

ra e. rua do José Estevam, onde hoje

está. a. 9 ' brigada, e depois para o no-

vo edificio do Terreiro, vindo, afinal,

a voltar para. esta, onde fics muito

bem.

á Absteu um petisco do muro que

vednva. o editicio :las novas escolas

da Gloria. E quando toda a gente pen-

save. que lñllçnrlhln o resto por terre,

fez-se nova vedação, o que equivale a.

dizer que temos obras de escola até á.

consumação dos eeculos.

á Contra o costume e com nre'ui-
;zu !7.a outro.- punir-18, que notaram 'o

guarnecidos, uuulmu na dias de giro

no largo do Terreiro, em frente ás Lar-

melitss, e na rue do Loureiro, dois

guardas civis, que se nao suba o que

andam guardando.

2 Por amor ii decencia e bom no-

me d'cstu terra, lembramos a. necessi-

ds le de se mandar proceder á limpeza

das ruas, praças e valletus du cidade,

que se veem cheias de entulhos e ou-

tras porcarias. A avenida Agostinho

Pinheiro, o largo dos Smin Mertyrea,

e outros pontos estáo imundlsnimos.

Não e nada compativel com o des-

envolvimento que a cidade vue tomou-

«10,0 que sc ve por toda ella.

-_-+__

Vaue do Vouga

aiios jornaes nolicm'am quo u sr. l'rullClBCO

Palha, concessionaria da l'nha lcrreu do

\'alle :lo Vouga, requereu mirinrisaçuo per¡

transmiltir a concessão para a companhia que

organisou em Paris.

Mas como onalc llca equella celebre s ce-

Iure companhia organismla pur ¡'ilJ-llldu? No

porão do Mariano Ile (form/hn?

Notícias mllltares
eram mentindo.- suspender a: ¡input-goes ur-

dinarias aos tllsll'll'losda rrrrulamehto e re-

serve que se achavam llclumunales para a

presente epoca, devendo proscpuir quando não

iunccionem as juntas iii! mrruanwnto.

Por tal motivo retiraram pare Aveiro os

srs. commanilanlu e ollicuu-s «la tl, brigado dc

inlanlorin, quo all¡ eslavam om inspenitho oo

ll. r. r n“ à3, como lnviamos neliciadii.

-- ltegressou auto huntcm da carreira de

tiro du Gafanha, (nulo havia ido receber ins-

lrurçl'lo, a força llB iulanlerm 2¡ que alii sc

achava ha dias. l'ara as praças ll'eslo rrgimon-

lo licou rumplcla por orlr annu e insirucczlo de

tiro. Seguem agora as «ln 3.“ esquadrão ilu ce-

vallarie 7.

- l'or motivos que ignoramos, ainda não

tocou ne ultima 5 ' (um, no l'msciu publico,

como se esperava, a hamla regimenlel il.) Si.

Parece, porem, que d'aqui rm doente e Ilureulo

a actual epoca do verilo se fará ulli ouvir ás

li." feiras, das 7 ns 9 horas da noite, o

que muito ó para nprecíer, tanto mais que qussi

todos os domingo¡ u'eslu epoca e hunila tem

lcslss em diferentes pontos do dialriclo, o que

nos priva, n'esses dias, de a ouvir.

- ltcliraram para (insistiu-branco o¡ IN.

coronel Gouvea e seus ajudantes,que aqui esta-

vam em inspecçllo e csiIalluris 7.

-- A junte de inspecção d'csle D. r. r.

terminou hoje o trabalho Ile inspecçuo nos man-

csbos recomendo:: para o serviço militar il'es-

le concelho, que correu regularmente.

D'aqui vse agora e junta inspeccionnr os

dos outros concelhos d'ests districto, devendo

terminar em todo elle no dia 31 d'ouluhro pro-

xune.

- On'erecersm-so para servir no ullrn-

mar os 1°' sargentos do D. r. r. u.“ 24 are.

Antonio Alfonso Paes Gomes a E. Casal' A.

Guerra Quaresma.

-- Foi mandado apresentar na escola

pratica de artilharia, a lim de elli complicar o

tirocinio, como requereu, o ripiranls u omcinl

de Administração militar, er. Fernando Emilio

Pereira de Vilhena.

_ Seguiu para Almeid¡ o altares de ca-

vulluril 7, sr. .lose Augusto Vsllez.

Na impossibilidade de tener as suas das.

pedida e todos as pesso“ das suas relecóes

e estima n'esla cidade, aquelle nosso aprohlu-

vel amigo encarrega-ns de fazer publico que

e todos otlerece Ill¡ seus presumos. '



reio, não attingíndo felizmente nin-

gaem.

*Dia 9-E' preso em Espinho,

pelo guarda n.° 23 da policia civil

d'este districto, o gatnno Manuel

Luiz da Silva, que roubara, dias

antes, ao tanoeiro d'esta cidade,sr.

Antonio de Oliveira e Silva,a quan-

tia de 2006000 reis.

J* O regimento de infantaria

*24 concede por ordem superior nu-

merosas licenças, ficando sem gen-

te para as guardas, que começam

a ser feitas por cavaliaria.

Día 10-Varre a cidade uma

furiosa nortada.

a“ Eifectua-se á tarde a procis¡

são de Corpus Chrysti da Gloria.

J' 0 Collegio de Nossa Senho-

ra da Conceição inaugura uma ex-

posição de trabalhos das suas alu-

mnas, exposição que se mantem

aberta durante 8 dias. «_-:~

Dia 11-Baixa do ministerio da

guerra a ordem solicitada para os

menores que frequentam a carrei-

ra de tiro, na Gafanha, fazerem uso

da carabina de cavallaria, e para

se adquirir um toldo~abrigo dos

atiradores civis na mesma carreira.

Consumo publicam-Du-

rante o mez de junho findo consu-

miu a cidade 29:255 kilos de car-

nes, sendo 28:008 produzidos por

l90 bois; 1:038 por 23 vitellas;

189 por 18 carneiros; e 20 por 2

chibatos.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de 6 do cor-

rente: .

g' Concedeu varias licenças pa-

ra construcção de predios e muros

na cidade e freguezias ruraes;

a* Mandou levantar da Caixa-

geral-dos-deposilos a quantia de

17615256 reis que all¡ tem do seu

fundo de viação;

.a Attestou ser bom o compor~

tamento incral e civil do sr. dr.

Lourenço Peixinho, solteiro, medi-

co-cirurgião d'esta cidade;

g" Mandou intimar Manuel L0-

pes Netto, de Mamodeiro, para pa-

gamento da multa em que incor-

reu por infracção de posturas;

g" Concedeu o subsidio de la-

ctação solicitado nor Zacharias da

Silva, casado, sapateiro, d'esta ci-

dade;

J' Resolveu tomar de arrenda-

mento, para casa de escola e habi-

tação do professor de Sarrazolla,os

predios que alli possuem os srs.

Reynaldo Vidal Oudinot e Jose Vi-

gairlnho;

g* Ordenou a aflixação de edi-

taes lembrando o cumprimento das

disposições dos art.“ 55, 56 e 57

Í.” ::reguhmcutu 'do l“? - do março

de 1870 com relação a limpeza de

comoros e vedações de ramagens;

e pondo em arrematação a terra-

planagem da estrada n.° 41 a de

Eirol;

.a Deliberon pedir a s. m. a

rainha, sr.a D. Amelia, auctorisa-

ção para dar o seu nome a nova

avenida do Terreiro; e

a" Auctorisou o pagamento das

despezas feitas ale esta data.

Juizes ele ¡ram-O Diario

publicou ha dias o mappa dos dis-

trictos de juizo do paz das co-

marcas d'este districto,flxando-os

nos seguintes termos:

Comarca de Aguada: sede em

Aguada-dc-cima: Agadão, Aguada-

de-baixo, Aguada-de-cima, Bellasai-

ma, Barro; ein Aguada: Agueda,

Castanheira do Vouga, Espinhel, Fer-

mentellos, Ois da Ribeira,Recardães,

Segadães, Travassó; em Sever do

Vouga: Cedrim, Couto de Esteves,

Paradelta, Pecegueiro, Rocas do

Vouga, Sever do Vouga, Taliiadas;

em Vallongo: Lamas do Vouga, Ma-

cieira de Alcova, Macinhata do Vou-

ga, Préstimo, Trofa, Vallongo.

Comarca de Albergaria-a-vel/ta:

sedc em Albegaria-a-velha: Alberga-

ria-a-velha, Alquerubim, Valmaior;

em Angeja: Angeja, Fermelã, tiros-

sos, S. João de Loure; na Branca:

Branca, Ribeira de Fraguas; em Sil»

va-escura: Silva-escura.

Comarca de Anadia: sede em

Anadia: Arcos, Moita, Avellãs-de

caminho, Avellãs-de-cima, Mogofo-

res, Sangalhos, Villa-nova de Mon-

sarros; na Mealhada: Barcouço, Ca-

sal Comba, Luso, Pampilhosa, Va-

cariça, Ventosa do Bairro; em OI¡-

veira do Bairro: Mamarrosa, Olivei-

ra do Bairro, Oyã, 'froviscal; em S.

Lourenço do Bairro: [lucas, Ois do

Bairro, Sangalhos, S. Lourenço do

Bairro, Villarinho do Bairro, Ta-

mengos.

Comarca de Arouca: sede em

Alvarenga: Alvarenga, Canollas, Es-

piunca, Janarde; em Arouca: Alber-

garia das Cabras, Arouca, Burgo,

Cabreiros, Maldes, Santa Eulalia;

em Formado: Escariz, Ferinedo,

Mansores, S. litigueI-do-matto; eu'.

Rossas: Chave, Rossas, Tropeço, Ur-

ro, Varzea.

Comarca de ./toei'ro: sede eu;

Aradas: Aradas, Nariz, Palhaça; em

Aveiro (Senhora da Gloria): Aveiro

(Senhora da Gloria), Aveiro (Vi-'n.-

cruz); em Cacia: Catia, Esgueira;

na Oliveirinlia: Eiral, Eixo, nlivcfri-

   

   

 

   

   

  

  

   

   

   

   

   

   

   

    

    

    

    

   

   

   

  
  

 

   

   

   

  

   

  

  

  

Brailo contra brado

Entre os duquea de Avei-

ro, no dizer do auctor do Bra.-

do em favor do progresso, etc.,

não houve «um unico nome il-

luatre que se diatinguisse pelo

seu talento ou pelos serviços

prestados ao seu pain! Pois

enganou-so redondamente. Por

hoje dir-lhe-hemos apenas que

o duque D. João de Lencastre,

a. quem nos referimos já. no

nosso ultimo n.°, foi quem em

Alcacer Kibir, na. manhã de

2 d'agosto, com 300 cavallos,

sahiu a reconhecer as forças

inimigas que se aproximavam

e que, chamado em seguida a

conselho,fii de voto que se es-

perasse o inimigo nas posições

vantajosa:: que o exercito por-

tuguez occupava. As suas pa-

lavras, infelizmente, não fo-

ram escutadas.

No batalha do dia. 4, com-

mandava o duque a cavalin-

ria da ala direita, que devia.

cobrir a rectaguarda dos tu-

deacos e dos aventureiros, mas

bem depressa esqueceu,como o

proprio rei, o ofiicio de capitão

para só obedecer aos instin-

ctos de cavalleiro.

;Na segunda investida, diz Re-

bello da Silva, em que obrou proe-

zas admirados por quantos o se-

guiam, o duque de Aveiro cahiu

traspassado no meio dos mouros. n

Os Lencastres, duques de

Aveiro, prestaram tambem a

esta terra serviços importantes

embora o actor do falso brado

finjo ignoral-os.

' Já aqui nos referimos ao

auxilio pecuniario com que D.

Jorge de Lencastre auxiliou a

camara para o alargamento

d'uma rua. De seu filho primo-

genito e inimediato succesor, o

duque D. João de Lencastre,

ha. para lembrar a construcção

da antiga. fonte de Beneapera

(hoje dos Amores) de que é tes-

temunho esta carta:

,- 'Varaudnl'ns dg minha yilla dg

ueiro eu o duque et vos evm m1-

nbas éoomendas, vossa" carta vy e

quãto ao que me escreveis sobre

alla” Sanhudo, muito vos agradeço

vosa tençâo eu a creio bem e creyo

que ê tudo tereis votado de me

servir-_elle leva suas prouisões e

na... para servir mais tres an-

nos. . . oi por bê que elle sirua §

quato ha ffonte de beneSpera tã bê

vos agradeço muito a võtade que

mostrais pa nysso me servirdes eu

tenho encareguado dis o a g". . .

elle me servira nlisto por agnora,

eu lhe mando qua provisão minha

(2) pã que lhe deis tod o bõ avia

mt.“ para que a dita obra va por

diãte, êcomendouos que asy o fi'a-

reis e ê tudo o ajudeis no que for

necesario por que leuarei nisso mui-

to gosto. . . a t'ez em lx.“ a XX ij

de. . . 1559 Ho duquo.»

0 mesmo duque de Avei-

ro, D. João de Lencastre, in-

tersando sc pelas condições hy-

gienioas d'esta terra, o que pa-

ra n epocba é um facto verda-

deiramente exiraordinario di-

zia em outra occasião a ca-

Inara:

«Juiz e vereadores da minha

villa daveiro o duque & vos emuio

muito saudar. Vi a carta que me

escreueste sobre esse mao aquaes-

cimento de que me muito pesa elRey

meu sur. mada o Ld.° irc.“ felicia-

no seu fisico desta cousa a prouer

nisso não tenho que nos dizer bom

de elle vai e per mãdado de sua A

senão que lhe obedecaes em tudo

o que tocar ao neguocio e saude

desa terra tam lmteiramente como

farieis a mi e façaes tudo o que

nos elle diser. E quanto as p *1' que

auião de bir comiguo não uenhão

saluo se o Ld.° vos disar que po-

dem uir emtão virão. Vt.° Lainez

a faz em Lin'l a XXj doutubro de

1552. E porque elle lena poderes

de sua A. mt.” larguos sobre isto

nõ digno eu nesta mais senão que

tudo o que elle mamdar seifaça e

as penas que puser se dem a exe-

cução comforme as prouisões de

sua A»

W

Informação local
FÉ
::

J' Folhinha aveiren-

new-Dia 8- Entre as estações de

Ovar e Esmeriz é disparado um ti.

ro de revolvnr contra uma carrua-

¡Lm dc 2.“ classe do Colnboj'o-cor-

nha, Requeixo; em llhavo: llhavo.

  

  

   

  

 

   

  

          

   

  

             

   

 

  

   

  

  

       

    
   

  

sede em Sobrado: Bairros, Fornos,

Paraiso. Pedorido, Raiva, Real, Sar-

'doura (Santa Maria), Sardoura (S.

Martinho), Sobrado.

Avanca: Avança; no Banheiro: Bu-

nheiro, Veiros; em Canellas: Canel-

las; em Estarreja: Beduido, Canel-

las, Salreu; na Murtosa: Murtosa; em

Pardilhó: Pardilhó.

goncilhe: Argoncilhe, Lamas, Mozel-

los, Nogueira de Regedora, San-

guedo; em Canedo: Canedo, Gião,

Guizande, Lever, Lobão, Lourodo,

Valle, Villa-maior; na Feira: Arrifa-

na, Escapàes, Espargo, Feira, For-

nos, Millieiros de Poiares,'Monteirô,

Pigeiros, Rcmariz, Sandns, Souto,

Travanca; em Espinho: Anta, Espi-

nho (Nossa Senhora da Ajuda), Sil-

valde, Paramos; em Paços de Bran-

dão: Oleiros, Paços de Brandão; em

S. João do Ver: Fiães, Lourosa, Rio-

meão, S. João de Vêr, S. Jorge.

O . .

Cortegaça, ltsmoriz; em Ovar: Ovar',

Juzã, Vailega.

   

   

   

  

Comarca de Castello de Paiva:

Comarca de Estarreja: sede em

Comarca da Feira: sede em Ar-

Comarca de Oliveira d'Azemeis:

sede em CarregosabCarregosa, Ce-

sar, Fajões;

Castellões, Cepellos, Junqueira; em

Cocujães: Cocujães, S. Martinho de

em Cepellos: Arões,

Gandara, Villa-Chã (S. Pedro); em

Loureiro: Loureiro; em Macieira de

Cambra: Codal, Macieira de Cambra,

Roge, Villa-Chã (Purificação), Villa-

cova de Perrinho; em Oliveira de

Azemeis: Macinhata de Seixa, Ma-

dail, Oliveira de Azemeis, Ossella,

S. Thiago de Riba Ui; em Pinheiro:

Palmas. Pinheiro da Bemposta; em

S. João da Madeira: Macieira de Sar-

nes, Nogueira-do-cravo, Pindello,

S. João-da-madeira; em Ul: 'l'ravan-

ca, Ill.

Comarca de Ovar: sede em Ara-

da: Arada, Maceda; em Esnioriz:

em Vallega: S. Vicente de Pereira

Comarca' de Vagos: sede em Mi-

ra: Mira; em Vagos: Covão-do-lo-

bo, Sósa, Vagos.

Foco infeccioso.-0 en-

cravamento do collector do Cojo,

para que ha muito estamos cha-

mando a attenção da «Junta de

obras da barra», tornou perigosa

para os habitantes do Cojo uma

parte, completamente alagada, da

propriedade lavradia fronteira ao

llhote. Exhala miasmas. Ja se não

vive ou passa all¡ sem se sentir os

elleitos d'aquelle mal, de que po-.

dem resultar males maiores.

Aquella corporação, que veio

para salvar a patria e os feijões,

como está visto. não tem querido

uttbndor no juotno reclamações: dos

que lhe solicitam o remedio, e pa-

ra não continuarmos a bradar1 no

deserto chamamos para o caso ago-

ra a attenção do sr. delegado de.

saude, que tem de intervir em fa-

vor da cansa publica.

Digno-se sua ex.“ vir ver aquil-

lo e interpor a sua auctoridade a

lim de evitar o desenvolvimento de

uma epidemia, que pode bem sur-

gir d'alli. 0 facto é grave e poriaso

solicitamos a sua intervenção. '

De volta.-lle volta dos

Açores, chegou ha dias ao nosso

porto o yacht Silva Guerra, que

trouxe a seu bordo os nossos patri-

cios, srs. Luiz da Naia e Silva .lu-

nior e Eugenio Ferreira da Costa,

que, como dissemos, d'aqui haviam

partido no mesmo barco em viagem

de recreio.

Proressistas. -- Ainda

hontem os vimos ahi agarrados as

abas do casaco dos mais intransi-

gentes inimigos do partido progres-

sista, maldizendo, enchendo de in.

juriai e envolvendo em perfldas ca-

lomnias o mesmo partido e os seus

dirigentes.

Hoje são alles os «progressis-

tasn!

E até transcrevem o maior bil-

tre de todos os tempos, o furagido

das galés, sobre cuja pelle ba não

tinha que não tenha cahido, e de cu-

ja camaradagem fazem gala!

Ainda havemos de vetos todos

a escoicinhar no espaço e voltar ao

ponto de partida levados na vasa

em que vieram.

0 «Balão».-E' o nome de

guerra do agil e experimentado

corredor aveircnse, sr. Antonio da

Cruz, vrnCcdor do campeonato lo-

cal na corrida domingo ultimo effe-

ctnada no velodromo dos Gaiiitos.

Pois o aBaIão», que é de facto

um cyclista de primeira ordem, foi

convidado para tomar parte nas

corridas velocmedicas que devem

realisar-se amanhã em Lisboa, para

onde partiu já, e vae decerto con-

quistar o logar a que tem direito

entre os melhores corredores por-

tugnezes.

Obras publicam-0 sr.

Paulo de Barros, engenheiro, depu

tado da nação e director das obras

publicas d'estc districtc, vae bre-

vamente ao Funchal, em commis-

são do coverñv, para resolver um

incidente que all¡ se snzcitou por

causa das levadas da ilha da Ma-

deira. '

 

  

     

   

  

   

  

 

   

  

   

   

  

ra representou pedindo seja com-

prehendida na ordem das estradas

a cargo do estado, a da Feira a Ca-

beçaes, do concelho de Arouca, il-

cando desde já a cargo da direcção

das obras publicas respectiva a par-

te comprehendida e ja construida

entre a Feira e Milharaes a Poiares,

cuja conclusão pede tambem.

  

  

   

  

  

   

  

     

   

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

g* A camara municipal da Fei- sa o a de 12 B. ao sr. Marine] Si-

Peixe e fruota podres.

-Tem ultimamente apparecido nos

mercados da cidado algumas cape-

cies de fruta e peixe em mau es-

tado. E vende-se sem escrupulo!

Rua do Loureiro.-O

governo attendeu a solicitação da

camara municipal d'este concelho

acerca do prolongamento da rua do

Loureiro até ao Caes, ou estradade

Aveiro ao Pharol.

A direcção das obras publicas

do districto, encarregada d'esse

traballio, adoptou um plano elabo-

rado pelo distincto engenheiro e

antigo director, sr. Silva Ribeiro,

pelo qual deve ficar com a largura

de 10 metros, em que seguirá até

ao Espirito Santo.

lnstrucção. - Feram no-

meados professores primarios para

as cadeiras do Baraçal eCelorico da

Beira os nossos patricios, srs. Da-

vid Gonçalves d'Oliveira e Manuel

Ferreira Ganha.

São ambos rapazes dotados de

intelligencia e boa vontade, " pelo

que hão de desempenhar com zelo

os doveres do seu cargo. Envia-

mos-lhes os nossos parabens.

a' Foram tambem nomeados

professores ajudantes os srs. Ma~

nuel Francisco Claro d'Almeida, pa-

ra a escola masculina de S. João

do Lonre; l). Dulce Henriques Pe-

rcíra Lemos, para a do sexo mas-

culino d'Albcrga-ria-a-velha.

;A folha oiIicial publicou hcn~

tem um decreto fixando as quantias

com que as camaras municipaes de-

vem concorrer no anno de l906

para o fundo de instrucção prima-

ria, e regulando a sua entrega e ar-

rematação. A importancia com que

tem de contribuir o districto d'Avei-

ro é de 47:1696619 reis.

Bilhetes postarem-Vac

ser adoptado novo typo de bilhete

~postal da taxa de 10 reis mas de

papel e vinheta do côres eguaes aos

do typo actual, devendo estes con-

tinuar a ser admittidos até se es-

gotar a quantidade existente u'esta

data

Apeádeiro de Bacia.

-0 rendimento do apeadeiro de

Cacia, d'este concelho, no mez de

junho p. passado, foi de 2535240

noto, quo, comparado nom 0 de

egual mea do anuo lindo. que toi

de '2185i30 reis, da uma differen-

ça a favor do anno corrente de

355110 reis.

g* Pelas juntas de parocliia de

Cacia, Angrja e Frossos, ja foi ou

vae ser enviada ao director da

Companhia-real do Norte e Leste

uma bem elaborada representação

reclamando melhoramentos para

aquelle apeadeiro. Como na referi-

'› da representação não é pedido sa-

CriÍlCÍO a companhia, esperam

aquellas corporações ser attendidas.

A representação vae ser recom-

mendada por um alto funccionario

da companhia. '

Fazemos votos pelo seu bom

exito.

Acham-A' lista de estudan~

tes nossos patricios que n'este an-

no tlzeram actos nas diil'erentes es-

colas superiores do paiz, ha a ac-

cresceutar os srs.:

Alfredo Antonio Camossa Nunes

Saldanha, il.“ cadeira da faculda-

de de direito na Universidade de

Coimbra; Victorino Henriques Go-

dinho, 5.' cadeira do 3.° anno (phy-

sica, 2.“ parte) na faculdade de

philosophia idem; Antonio Fernan-

des Duarte Silva', 7.' cadeira de di-

reito, disti'ncto, 17 valores idem;

Alfredo Rodrigues Coelho de Maga-

lhães e Alvaro dos Santos Pato. 10.'

cadeira, idem; Augusto CamossaNu-

nes Saldanha, 3.° anno (physica, 2.“

parte) da faculdade de philosophia,

idem; Antonio Augusto Esteves Men-

dos Correa, '7.' cadeira (chimica

mineral) na «Academia polytechni-

can; João Antonio de Moraes Sar-

mento, merceologia, estudo e veri-

ficação das mercadorias, legislação

fiscal e aduaneira no «instituto in-

dustrial e commercial do Portm;

Feliciano .lose Soares, noções funda-

mentaes a geometria analytica e cal-

culo intiuitesimal idem; Oscar de

Sousa Albuquerque, contabilidade

geral, instituições commerciaes,

eommercio interior e exterior (2.“

parte) idem; Alexandre dos Praze-

res Rodrigues, '23 parte de inglez,

idem; Feliciano José Soares, 2.a

parte de geographia e historia eco-

nomica e commercial de Portugal e

suas colonias, idem', Guilherme Eu

genioSouio Alves, sabida .to curso

geral no iyceu central do Porto.

g' Em congregação final da fa

culdade de Iheología na Universida-

de foi conferida a classificação de

lt B. ao sr. Carlos Alberto Barbo-
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mõos Moreira.

._.____.___..______.__

Noticias rellglosas

manhã deve ter logar a. ul-

tima procissão d'este anno,

que é a do Corpo de Deus, da

Gloria. Tem apparatoan festi-

vidade de manhã e de tarde na

egreja de S. Domingos, com

exposição do S. S., sendo uma

das solemnidades mais impo-

nentes d'aquella freguezia. E'

a bando dos «Voluntariosr

quo acompanha a procissão e

faz a festa. de egreja..

No domingo passado

teve logar na capella de N. S.

da Nazareth, na 'Gafanha, a.

festa ao Martyr Sebastião,

que foi feita com o costumado

brilho. Assistir¡ a phylarmoni-

ca «Velha dillhavo».
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Dos nossos correspondentes

Albergaria-»Velha 7.

Deu-se hontem na. freguezia. do

Frossos um tristlssi'mo desastre, que

motivou a morte a mma infeliz rapa-

riga de 18 annos,'de S. João do Lou-

ra, e poz em perigp 'de vida. dois bo-

mens, ambos d'allt.

Eram perto de õ horas da manhã.

dirigiam-se ao arioiro que existe per-

to de Frossos, o 'abastndo lavrado,

sr. Manuel Soares d'Almeida, acompa-

nhado do sêrviçnl Vicente da Cal e da

creada Marin Christina, esta de S.

João, onde iam carregar um carro de

areia. Chegados alii começaram de

cavar não tendo nenhum d'olles repa-

rndo que a saibp'eira. ameaçava desa-

bar pois que eo encontrara. com uma

abobnda extensaque oa cobriu com-

pletamente.

Tanto csvaram que chegou a pon-

tos da saibreíra nesabar estontanoa-

mente, sotcrrando os tres infelizes,

tendo apenas ficado com a cabeça. li-

tar.

O( Hontem pelas '10 horas da noi-

te, apparecou na Farrapo. um cão

se suppoz ser atacado de hydropho-

bia, tendo mordido a um ñlho de

Constnncia Viola, de 11 annos d-'eda-

de, que pôz em estado melindrose, pois

que lhe feriu bastante o subi-'olho dí-

reito, tendo o tambem ferido no corpo.

Devido a ser noite, o não não foi

vro ou pobres lavradores, e a infeliz

rapariga completamente

Pouco depois foi encontrada.

vo que acoorrau aos gritos

Manuel Soares, esmlgnlhado.

Para. pôr cobro a. estes contínuos

desastres bom serio. que as auctori-

dades tornassem uma resolução salu-

enterrada..

elo po-

os srs.

perseguido, tendo já nojo mordido em

diversos animaes de raça canino..

Anadia. 7.

Fez na segundo-

acto do 5.“ nuno do d i.
prestado amigo, sr. dr: Joaquim da.

Silveira, obtendo plano opprovnçào

pensada

o nosso

com o que muito nos congratulamos

O( _Chegou hontem a esta villa.

com sua esposo e filhos o nosso pro-

sado amigo, sr. Mario Duarte.

'Ot Falleoeu ha dias no visinho lo-

ar de Grade., d'este concelho, a srt'

. Maria de Mello Leitão, cunhada do

digno facultativo municipal, sr. dr.

Costa e Almeida. A' familia da Bunda

enviamos os nossos mais sentidos pe-

Barnes.

Cacio, 7.

Nos ultimos dias tem por aqui

feito um calor de rachar, que, diga-se

a verdade, tem sido muito proveitoso

para os milharaoa,quo apresentam um

aspecto magnifico.

It Passa hoje o 6.° anniveraario da

morte do sr. padre Manuel Vlgairinho,

fulminado no tunel d'Angeja por uma

faísca. -

Suii'ragando a sua alma, foi hoje

resada uma. missa. na capell¡ do Paço.

'Ot O comboyo mixto de Lisbon.,

que chega no apeadeíro d'oita locali-

dade ás 9,30 da noite, teve hontem

uma pequena. demora aqui por se ter

partido os gatos d'um vagon, ha.-

vendo um choque regular no material

devido á. grande pendente da linha.

Ouve ferimentos nos passageirospas

nenhum de gravidade .

Passado 'algum tempo poz-aa o

comboyo em marcha, sem outro incl-

dente. 'i - 4

O( Partid para Coimbra o distin-

oto medido de_Sarrazolla, sr. dr. An-

tonio Maria da Cunha Marques da

Costa..

'lt Regressou de Apulin (Esposen-

de) o sr. Florinda Nunes da Silva.

'Ot Tem despertado interesse n'es-

ta freguezia, o comboyo especial que

no proximo domingo se deve eti'eotuar

entre essa cidade e Estarreja, por oc-

casião dos grandes festejos ao Santo

Antonio.

D'aqni vao muito gente apreciar

as distinctas bandas do 24 e dos «Vo-

luntarios», d'easa cidade.

Level', 5.

Como estava anuuncindo, reali-

eou-se a vinda a Lover da «Associa-

ção de soccorros mutuos funebre fa-

miliar Nossa Senhora da Esperança

de Sandimn.

Eram 3 horas da tarde quando

chegou ao largo do Santo. All¡ era es~

parada pelos socios de Lever,que, com

a banda de musica de Crestuma e um'

grande concurso de povo, que a sau-

daram com onthusiastioos vivas e gi-

randolss de foguetes. Depois da troca

de bandeiras deu-lhe as bons vindas

o associado, sr. Antonio Barbosa de

Castro, que em phrase singela mas

repassado de enthusiaamo agradeceu

em :time do povo a. defsrencia da vi-

sita. a esta terra.

Depois de muitos vivas poz-se'-o

cortejo em murcha indo á frente a' 86

bandeira da associação, seguida da

musica de Grijó, depois os socios

de Sandim. Após estes seguiam oa .de

Crestutna com a estudantmo crestu

mansa e sua bandeira.. Depois on de

Lover, com *2 ban! “vis, ., d .limit,

  
   

 

   
  

   

   

     

   

 

  

        

   

  

  

   

             

   

   

   

que

Crestumn, oommissâo dos festejos,

auctoridnde local e a fechar o cortejo

enorme concurso 'do povo. -

Chegados ao logar da. Cruz e de-

pois do enthusiosticoe ivvu, houve

a sessão solemne de propagando na¡

salas oferecidas para esse fim, pelo

socio Ignacio Barbosa, que antes ñ-

zera tambem um pequeno discurso

agradecendo a visita. a. Levar.

Não é possivel descrever com to-

da a minudancin a. sessao; basta.

so dizer que dlacursaram oa srs. Ber-

pa Pinto, de Crestuma., José Tavares

da Motta e Alexandre, do Sendim, o

prudente, sr. Joron mo Correio de

ello e Antonio Bar osa de Castro.

Cad¡ orador era recebido com salvas

de palmos e os dlrcursoa entreoorto-

dos de applausos.

Terminados sessão, seguiu o cor-

tejo em direcção á Cooperativa, onde

foi condado pelos ara. João Alves da

Motta e Manuel Ferreiro. Cancella

com muitos vivas. Depois seguiu po-

los lugares de Covello, Caznl, Torre,

Matta e Abrecovo, onde fez uma. pa-

ragem para. saudar os socios que n'e-

quelle logar rezidem, havendo nlll um

pequeno discurso de propa and¡ teito

pelo sr. Antonio Barbosa ão Castro.

Em seguida tudo recolheu á. Cruz pa-

ra. dispersar visto que era tarde já. pa-

ra largar para Snndim.

Caloulou-se em 1:500 as peBSOnB que

acompanharam o cortejo, o maior que

aqui tem havido desde a visita pasto'-

rnl do anno findo. Rainou sempre a.

melhor ordem em todos estes actos.

m

0 “Campeão" litlc'ario da scientific)

COMO SE FORMAM AS PÉROLAS

    

E' deveras curioso o estu-

do hnpouco realisado pelo sr.

Raphael Dubois sobre n for-

mação das perolas, estudo que

pela profundeza com que foi

feito e ainda pela competencia

do seu illustre emprehende-

dor, garante as razões dadas

Acerca d'esse extraordinario

phenomeno.

O sr. Dubois examinou al-

guns mexilhões que, em de-

Oceano, ae apresentam scmpre

tufados de perolas, e notou

que durante o niez d'agosto

não se lhes encontrava nenhu-

ma,'ou então uma ou outra

amostra rarissima, ou ainda.

una resto calcareos, similhan-

tes a fragmentos de dente¡ ca-

riados.

Em compensação, encon-

trou no involucro dos mollus-

cos, á falta de perolas, nume-

rosos pontinhos d'um amarel-

lo avermelhada, justamente

nos sitios onde as perolas se

formam de ordinario; esses

pontinhos eram prozudidos por

pequenos distomas de 4 a 6

decimos de millimetro, em via

de ne enkistarem.

Mais observou o sr- Du-

bois que tal enkiatamento se

realisa d'uma fôrma extrema-

mente curiosa:

Ao principio, vê-se'a su-

perficie do distoma espargir-

se de grãosinhoa de carbona-

to de cal; estas granulações

crescem e tomam a forma de

crystaes que se juntam, se

agrupam, se entrecruzam de

varias maneiras, e acabam por

formar um envolucro calcareo

continuo, á volta. do corpo do

animal, que ainda se pode dis-

tinguir mercê da sua tinta

amarella.

A concha calcarea torna-

se pallidada, toma algum orien-

te, isto é, o aspecto luminoso,

a agua d'uma perola, e, n'este

momento, o nucleo da perola-

sinha não é mais do que um

pequenino ponto negro, que

não tarda a deaapparecer, por

sua vez.

A perola possue então um

lindo oriente, e continua a au-

gmentar pela peripheria em

contacto com a bolsa membra-

nosa que rodeia o kisto calca-

reo. Das observações feitas,

resulta. que o Distomum mar-

garitarum se enkista no My-

tilus edulis nas costas do Ocea-

no pelo mez de agosto e que

tica enkystado até ao verão

seguinte. N'este momento, a

Casta culcarea perde o brilho,

desaggregu-se, como o provam

.Os fragmentos de que acima

falou.

D'estus observações apu-

ra, pois, que as perolas são es-

sencialmente producçõea ephe-

.. ;.:::, Z; .E ...Lisa sei-entries-

terminados pontos da costa do '

 



  

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda_

Alta fantasia em

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

completo sortudo para vestidos e blnzas em crepon,

tostão, cambraia, baptiste,
plamine, zephir, pique,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

truidas d'um anno para o ou-ide Lisboa, BragaeEvo

tro.

Tecidos de seda para

vos.

preto.

fatos de creança.

para blu-

espartilhos, laços

braia e renda, m

monas e conraccçns
;gema-w LEMOS 8:. CJ*

ç Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnase

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e r

Cofins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

, fichas, vens, lenços de linho,cam-

eis d'algodão tio d'Eeeossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para, a. província,

   
ra, Por-

to, Coimbra, Vizsu, Faro e

Como é que então vemos Bragança, no mesmo continen-

algumas perolas

leza? Porque certos distomas

enkistados morrem.

Quando succede este acci-

dente, 'o animal não mais po-

de segregar naturalmente; che-

gado o tempo, os elementos

necessarios á. desaggregaçâo

da peroln formada, e esta, que

é o tumulo do verme, pode

continuar a creecer por depo-

sitos successivos da materia

nacurada que o mollusco se-

gro-ga.

M

AVEIRO

Apontamentos historieos _

0 aroyprostado e a diocese

XII

Em 1850, foi nomeado pro-

fessor de algumas disciplinas

ecclesiasticas, mas a sua no-

imeação, como a de outros pro-

fessores do curso, só em setem-

bro de 1862, foi confirmada

pelo ministerio das justiças.

Regeu algumas vezes a ca-

deira de Canto-chão, para. o

que não lhe faltavam* aptidões

nem boa voz e habilidade na-

tural .

Em 1859 foi despachado

parocho da freguezia da Ve-

ra-cruz d'esta cidade.

O arCebispo de Braga em

provisão de !8 de outubro de

1869 nomeou-o vigario geral

interino, e esperou, que do go-

verno houvesse alguma indi-

cação para uma nomeação de-

finitiva.
'

'l

O padre João José Mar-

ques da Silva Valente, em

quanto regeu esta diocese e

mais por prudenciado que por

falta ne tino administrativo,

limitou-se ao expediente ordi-

nario e não quiz tratar de re-

formas.

E assim o entendeu muito

bem, porque, em 26 de outu-

bro d”esse mesmo anno e por

provisão do Metropolita, lo-

go foi nomeado vigario geral

effective o doutor Manuel Au-

gusto de Sousa Pires de Ipi-

ma, que por conveniencias

particulares, só veio tomar

posse no dia 30 de dezembro.

Este ecclrsiastico era len-

te de theologia na Universida-

de Coimbra, (sua patria) so-

cio do Institutos mestre esco-

la da Sé de Evora. Foi depu

tado ás cortes em diversas le-

gislaturas.
_

E, como ainda terei de fal-

lar d'ellc, darei então a seu

respeito mais noticias bio-

rs hicas.

g p XIV

Em 12 de novembro d'es-

se mesmo anno de 1869 apre-

sentou o sr. José Luciano de

Castro, então ministro da jus-

tiça, nm- relatorio, para que

fossem extinctas algumas dio-

ceses do continente portuguez

Em virtude d'esse *documen
to

não se fariam d'ahi por dean-

te nomeações de prelados m1-

trados senão para as dioceses

persistirem e te; Angra, nos

crescerem em tamanho e bel- chal, no archypelago da Ma-

Açores; e Fun.

deira.
F. . .

tcarram, pors, condemnn-w

dos e extincção todos ou qua

si todos os seguintes bispados:

Aveiro, Castello Branco, .l-

vas, Beja, Pinhel, Leiria, Po -

talegre, Lamego e Guarda.

mas nada se poderia fazer se u

anctorisação pontiticia.

Como escrevo unicamente.

para narrar factos liistoricos e

não para argumentar a favor

ou contra quaesquer medidas

governativas, não me cumpre

demonstrar os erros de tal do-

cumento nem provar, que são

especiosas todas ou quasi to-

das as rasões,ahi apresentadas.

No entanto direi, que nem

todas ellas são verdadeiras,

como facilmente poderá. de-

monstrar quem conhecer um

pouco da historia das dioceses

portuguezas. E quem tiver al

guns conhecimentos das esta.-

tisticas da população dos di-

versos paizes, onde a religião

catholica ou é a official ou é

tolerada, verá, que o auctor do

relatorio só notou para comp-.r-

rações ogpaizes, que mais con-

vinham ao seu tim, deixando

de notar aquelles, onde ein re-

lação ao tamanho e á popula~

ção, o numero de dioceses é

muito maior, do que então ora

em Portugal.

Não se póde negar, qtlc es-

se documento está muito l) 'Ill

redigido e revella a grande

erudição e talento do seu au-

ctor. Mas a verdade deve estar

acima de tudo, como devem es»

tar os justos interesses locaes,

as contmodidades dos povos,

o respeito pelas crenças dos

nossos maiores e a conserva-

ção dos principios religiosos.

*

* *

No. noite de 3 para 4 de

março de 1870 deu-se na egre»

ja parochial da. Vera-Cruz de

esta cidade, um desacato ao

Santissiuio Sacramento.

Alguns amigos do alheio

arrombaram a porta travessa

d'aquelle templo e,tendo egual-

mente arrombado a porta do

sacrario, d'ahi tiraram pyxide

(é o vaso das particulas e dei-

xaram espalhadas, sobre o al-

tar e no suppedâneo, algumas

das sagradas formulas.

Tambem levaram algumas

toalhas dos altares e das que

serviam para a communhão

Outros actos de falta de

'respeito ahi praticarem. Sahi-

ram, deixando mal encostada

a porta, por onde haviam en-

Ltrado.

versos individuos, mas positi-

vamente nunca se ponde saber

iquem houvera commettido um

crime tâo nefando.

Logo que o vigario geral,

Pires de Lima, soube tal facto,

 

mandou,tu a egreja fosse con-

siderada como interdicta e que

para a egreja de Nossa Senho-

ra d'Apresentação houvesse de

ser transferido o Santíssimo

Sacramentok como effective-

Recahiram suspeitas em di-

mento o foi, com o rec-.ato o com

-as formalidades, cxigi lan em

casca, como aquelle.

na Sé, nas egrejas dos Conven-

tos, H em todas as fl'CQ'llemttS

9“)
u.”publicas nas tardes de 23

e 24 d'csse mez e que, no dia

25, se fizesse na freguezia da

Vera Cruz uma procissão ao-

lemne, que sahiu da egreja d'A-

presentação. como desaggrnvo

.á. Divindade Offenrlivin.

Assistir¡ ás preces, que, se

fizeram na Sé. :acompanhar

aquella procissão e levou a

timbella.

(Continua).

 

RANGEL DE QUADROS
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o Mundo elegante, revista de modas,

litteratura. bellasmrtes e musica,

recebemos o no“ 12, correspondente à

2.' quinzena de junho, que insere bri-

lhantes illustrações de urna. primor-esa

ex» cação. A parte relativa a modas não

é menos brilhante, exhihindo variadis-

simon modelos de elegantes toilette.; A

composição musical d'este numero-

nXdo me esqueças», é de Marianne

Gl'rty.

-----.-----

0 anno agricola

aaja um calor temivel. E' o

F verão na sua expressão mais

legitima e completa. .

Nos campos baixos, porem, é

bastante ainda a agua depositada

!pelas ultimas chuvas, e nas altas

prosegnem os sachos, tendo os mi-

lhos um hello aspecto de vida que

promette abundancia.

v_ Oxalá assim seja.

g' Informações de varios pon-

tos:

De Alemquer-As vinhas bem

tratadas continuam boas; as que o

não foram tiveram esta semana um

grande ataque de ntildio.

Ha uma grande vinha atacada

de vrougeot», a qual tem a uva to-

da perdida. E' a primeira vez que

esta doença se manifesta assim.

i De Mansão-Estamos sob um

regimen de trovoadas que tem pre

_indicado immensameute as vinhas.

O vinho continua sem procura.

De Penafiel--Os cachos resen-

tiram-se do tempo desfavoravel que

tem corrido, apresentando os bagos

bastante raros. Ainda assim é con-

sideravel a nascença.

De Santarem-A chuva deu

um grande desenvolvimento ao mil-

dio nas vinhas não tratadas conve-

nientemente.

Os vinhos manteem os preços

de 850001¡ 105000 reis a pipa de

442 litros.

De Taboaço-Os vinhedos d'es-

te congelho, que este anno se apra.

sentavam promettedores, teem sido

damniñcados com as chuvas e frios

dos ultimos dias.

lnl'ornmção estrangeira

    

Armamentos myste-

r¡osos.-A população venesiana

,está impressionadissima com os

mysteriosos armamentos austríacos

na fronteira, tanto [nais que os re-

ccntes debates no parlamento de

Roma demonstraram a falta de pre-

paração por parte da italia. Duran-

te 2 semanas, chegaram continua-

mente a Trento numerosas peças

de artilheria e caixas de munições

de guerra, e, apesar dos desmen-

tidos otñciaes, os trabalhos de for-

tiñcação austríacas proseguem com

extraordinaria actividade. Aquellas

munições, logo que desembarca-

ram, foram enviadas para as forta-

lezas de Larbare, de Dsof e para

as da estrada do lago Levico e de

Coltannyso. Tambem foram manda-

dos muitos armamentos para Cer-

vara, Roverido, Latno e Viceuss.

 

Í...
slações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e

da diocese se fizessem pri-:ces _

l

i

l

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarias
,

de Honbiganl, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolff.

Berlim. por um dos socios

j lide, Vizeu.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifs-ioo, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Blz, Special ,caixa 400 reis.

?nude-e de Riz, Violetle,caixa 500 reis.

Além d'isto, varias commissões de

otticiaes do estado-maior austríaco

tratam de estudar a construcção de

novos fortes perto da fronteira, des-

que da ltalia conduzem à Austria.

Mais se estabeleceram cousideraveis

depositos de munições em Gollest-

Lucia, em Livinallongo e no valle

Eg'mlmeme mi"“loua queptinados a dominaram to'das as vias

do Corpevole, perto da cidade ita-'

liana de Caprile, tendo sido refor-

çadas as guarnições. E a população

de Venecia ainda mais se alarme

com a linguagem e os factos eny-

gmaticos de alguns olflciaes aus-

tríacos. Ha dias, por exemplo, clie-

gou a Veneza um d'esses olIiciaes

quo, uniformisado. foi passeiar pa-

ra a praça de S. Marcos. Preso e

conduzido à fronteira, esse indivi-

duo declarou que foi dar um pas-

seio a Veneza para ganhar uma

aposta que fez com varios camara-

das e tambem para. . . «palpar ter-

renon. E parece que se confirma a

noticia de que as grandes manobras

do exercito austríaco se realisarâo

em agOsto no valle do Lem, perto

da fronteira italiana, e terão uma

enorme importancia, assistindo a

ellas o imperador Francisco-José e

o archi-duque Eugenio, commandan--

te do corpo do exercito do Tyrol.

rave de estudantes.

-Os trabalhadores do transito ro-

dado da cidade e do porto de Chi-

cago declararam-se em greve Con.

tra as companhias carbontferas pe-

dindo auxilio do publico contra os

commerciantes de carvão.

Os collegiaes internos e exter-

nos de varias casas de educação

participaram aos seus professores

que sc continuassem a gastar” car-

vão das companhias apontadas, aban-

donariam os collegios, indo com os

livros para outra parte.

Os professores ameaçados resol-

veram não gastar carvão das com-

panhias indicadas.

De 'ne-venh-Talvez os

nossos leitores não tenham esqueci-

do aquella ilha que surgiu de re-

pente no mar do Japão e que os

japoneses denominaram «Mushima›,

implantando ali¡ a bandeira nacio-

nal e enviando varios sabios para

estudarem o phenomeno.

O ponto culminante dailha, que

tinha alguns kilometres de períme-

tro, era de 144 metros acima do

nivel do mar. Pois acaba de se re-

conhecer que essa ilha vae desap-

parecendo como appareceu. O seu

perímetro está reduzido a algumas

centenas de metros e a bandeira

[collocada no cume da collina está

apenas a tres acima das aguas.

Dentro em pouco a ilha deixará

de existir.

Piana-moedas. - Existe

em Loures um homem verdadeira-

mente extraordinario: come dinhei-

ro, não pelo processo porque toda

a gente o devora, mas tragando

moedas de vintem e de 5 tostões.

Pelo que se affirma já não é ho-

mem, mas um cofre forte, a proval
\de fogo. ..

i

 

Opel-ações de cam-

bio.-Antes de se adaptar a moe-

.da como signal de troca, utilisa-

ram-se varios objectos para facili-

tar as transacções.

Nas aldeias alpinas, ovos; na

Terra-nova, peixe secco; ein Figi,

dentes de baleia; na Abyssima, sal;

em Sumatra, cera; na Tartaria, cha;

e na Virginia, tabaco.

Os cereacs, o ouro e as pedras

preciosas usararmse sempre nas

operações de cambio.

ll ensino dos cegos.

-Do LOL-al Anzeiger, de Berlim:

«No campo da assistencia aos

cegos reconhece-se muito claramen-

te que a desgraça é internacional.

Todas as nações, de mãos dadas,

tratam de attenuar a sorte d'esses

desgraçados a quem foi negada a

luz dos olhos. E o ultimo congresso

de Paris permittiu brilhantemente

o desenvolver-se essa admiravel

tlieoria de cultura e de caridade,

congresso a que assistiram os dire-

ctores dos asylos e escolas de ce-

gos de Berlim. E a prova de que

trancas de porte

esta capital não se encontra, sob

semilhanle ponto de vista, em ul-

estabelecimentos foz o sr. Branco

Rodrigues, fundador e director das

duas escolas e olllcinas de cegos

a altura das exigencias modernas,

¡professando-se u'ellas o estudo das

linguas franceza e inglesa, o que.

não succede entre nos. Não obstan-

te isto encontrou o sr. Branco no,

drigues varios melhoramentos de

actividade e elementos de ensino

nas nossas escolas e que o sr-.Kull,

director do «Real asylo de Stealipz»,

leve ensejo de the mostrar. .to nos

::o illustre visitante foram apreseu

tadas as pliotograpliias e planos da

;grande installação. e que n'esse

momento tinham chegado da expo-

sição universal de S. Luiz. Tambem

museus onde se encontram bellas

collecções de apparellios e instru-

toria natural, bem como uma ins-

tallação completa de telegraphia,

incluindo o novo systems de trans-

missão sem [io, onde os asylados

se exercilam n'cste genero de tra-

balho».

eréme :Simon

t A belleza. uno se adquire. Para

conservar aquella do que se é do-

tado. é necessario ter nn «toilet-

te» de cada. dia. o C'rr'me, o Pó e o

Sabão do Créme Simon.

    

\ COBRANÇA

Apesar das nossas reiteradas ¡ns-

unoinl¡ não foi ainda possivel n alguns

dos nossos estimveis nsñgnantes do

continente satisfazer a importancia dos

recibos que por vezes lhes temos en-

vindo.

Mais uma vez, portanto, lhes roga-

mos a graça de o¡ satisfazer-em agora a

fim de podermos tambem honrar os

compromissos d'elta administração

A devolução dos recibos importa-

nos sempre duplicação da despesa com

o pagamento de novos sellos e fun-

quias. dando alem d'isso logar a irre-

gularidades na escriptnrlçio, que nos

são sempre prejudiciaes E', pais, favor,

e grande. o pagamcnlo d'elle¡ k data

do aviso do correio, favor que espero-

mos merecer dos nossos estimnvei¡ :uh:-

criptorel¡ n quem testemunhar-nos des-

de já a nossa gratidão.

_-- Aos cavalheiros residentes na

“rica e Brasil e quem ha tempo nos

dirigimos por carta especial, solicitamos

tambem com empenho a satisfação do

'nono pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhes agradecemos.

 

timo logar, foi a visila que a esses

Depositar-los da nlnnteigax

, nacional extra tina

E fabrico do Ex.“"t Sr. João Diogo Crabral Povo-x

l'ão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde c preto_

Champagna, de Joseph l'crrit'l'

Ay moussuxç,

Bouzy supérieur,zm..t'.
?tt-100.

Bouzy eobinet, sem“

por duzia

portuguezes, as qnaos se encontram:

o distincto hospeda examinou os'

mentos de pliysica, chimica e his-.

   

Mala-do-nortc V

 

pon'ro, 7-7-l905.

Ante-homem um grande nu-

mero de chefes de familia,

para cima de 200 pessôas, entra-

ram na cidade exhibindo umaban-

deira negra e uma vela de barco.

Eram pescadores.

Estavam resolvidos esses po-

bres homens rodeados dos filhos, a

percorrer a cidade em bando pre

tatorio visto não terem conseguido

a protecção que por muitas vezes

tinham solicitado.

De momento para momento

peiora asua situação, desde que

os vapores estrangeiros abastecem

os nossos mercados com grande

quantidade de peixe.

Torna-se realmente penosa a

situação dos missros pescadores, e

é preciso attender á. terrivel mi-

seria que perturba e añiige esse

punhado de infeliges.

e( Ha grande enthusiasmo pe-

las excursões que se realisam no

proximo domingo a Barcellos, pro-

movida pelo «Circulo catholico de

cpersrios do Porto», a, a Braga pe-

la direcção da :Associação das

costureiras›.

E( Depois de amanhã reali-

sam-se na praça de D. Pedro os

grandes festejos commemorativos

,da entrada do exercito libertador

n'esta cidade.

à( Reuue hoje á noite a «Jun-

tas-federal do Norte do partido so-

cialista portugues» para resolver

assumptos de grande importancia.

a( E' hoje a inauguração, no

  

«oxxxxxxxxxxx'xmtxxxxgggãg

XXX

, 92, RUA DOS CLERIGOS, 96=<Telcpb°9e“Qi-"3”“ 'xx

X

38

X

Cliàlons s/marne

P'raços

garrafa 15600.

'.Í'ititíli)

de doronto

X

X

X

X

X

X

X

X

X10 o/›

*ôüãKKKXO

   
   

 

theatro «PrimitipE-t'edlu_ da vpocha

-le verão, com uma vxplendida com-

panhia de varielatln-s.

E( 0 nosso bom amigo empre-

sario Figueirôa Junior, contractou

para uma serie (le vspwtaculos, uma

companhia de variedades com a

qual reabre ámanhñ o theatro Aguia

touro.

3a¡ Já se não falls no Porto

n'outro assnmplo que não Seja a

tourada promovida pulo «Club dos

lá'enianosm Está. Sr'llLlU disvuliila em

todos os centros mais fr: tlllt'lllathS

..tomo a melhor das Util“l'ltlus que se

tem realisa'lo aqui_

3( Conta hoje [nais uma prima-

vera a gentilissimn sr' l). Arminda

da Silva Azevedo, bondosa filha.

do meu velho amigo sr. Luiz da S.

Azevedo. Cordealmente me associa

ao jubilo que lhe innunda a alma.

e faço ferverosos votos por que a

alegria d'este dia se repita por di-

latados annos, cercados das mais

sorridentes venturas.

3( Hontem, pelas D horas da

tarde, foram chamados os bombei-

ros voluntarios d'esta cidade para

prestarem socoorros contra um in-

cendio que lavrava intensamente

na casa das caldeiras da fabrica

de fiação de tecidos dos srs. Bahia,

filhos A". oommandita. Não houve

desastres pessoaes.

3( Resaram~se hontem, na egre-

ja da Trindade, perante numerosa.

assistencia, Os responsos de sepul-

tura por alma de José Ribeiro Viei-

ra de Castro, director da «Compa-

nhia dos americanos» d'esta cida-

de, fallecido na ultima terça~feira

em Fafe, d'onde o extincto era na-

tural e para onde tinha ido precu-

rar melhoras contra a tuberculose

que desde ha muito o minava.

Pezames a toda a familia.

3( Continua a sentir-se muito

calor.

S. R. S.›

A Escola normal

Depois de escripta a noticia que

sobre este estabelecimento lo-

cal démos no nosso ultimo n.°,podé-

mos haver á mão um regulamento

da instrucção primaria e ver o ar-

tigo que diz respeito ao serviço de

snhida das escolas normnes.

N'estas escolas prepriamente di-

tas o jury é composto por quatro

professores, presidindo o director;

e nas de habilitação é composto por

quatro professores tambem, poden-

do presidir um professor das esco-

las noruises.

Por esta doutrina se vê clara-

mente que o jury na escola d'estn

cidade não só está moralmente im-

perfeito, mas até incompleto, por

isso qua os professores que o for-

mam são apenas trezl. . .

Ora sabendo-se publicamente

que um d'estes prtifessãea está na

dependencia do direct , como é

posivel que o serviço corra isento

d'injustiças, classificando-se bem-

ainda que injustamente, como vae

succedendo-aqnelles que podem

dispor da. protecção supremada sy-

nagoga, emquanto que os outros,

ou hão de fazer votos de fidelida-

de á mesma,ou são despoticamente

classificados pelos dois que valem

trez?!. . .

Isto é verdadeiramente iniquo!

E para tal iniquidade continuamos

a chamar a attenção dos senhores

ministro do reino e director geral

de instrucção publica.

Se não formos ouvidos, levare-

mos mais longe o nosso brado, que

é tambem o da cidade indignada.

' CASA DE CAMPO

RRENDA-SE uma nas im-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações n'esta redacv-

ão. '
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PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

ARAGON, Em n de JULHO
Para Teneritte, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

u

TI-IANIES, Em 3| de JULHO

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGBEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á vista da planta dos panieies, mas para

isso recommendamos muita -tntocedencleu

PREVENCAU ADS PASSAGEIROS

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta .Corona

nhia, sendo depois. enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre un: Pl-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMth

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

\
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

- o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como louzas em“

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção de jnzigos e tor-

nece descnhOS para os mes-

mos.

 

Para' as 'éinprezas ty-

pographicas e de en-

ordenação

NVINCIÀS, Aveiro¡ Iso para

vender, em oxoellcntc¡ oondiogões por-

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

.Uma machine de impressão, MA

RINONI,parn o formato do mesmojor

as «omcinas Ítypogrnphions

anal, com leque automatico, mesa ..de
Firmino, por preços modicos,'

marmore, etc.

Um cotcllo para papel e cartão.

com 2 registos;

Uma perfurndôra do braço sobre

meu de mogno, de 0“',37;

Uma mincrva para obs-ll de re-

mendagem em formato de papel ol-

maço.

Uma machinilha de ooser livros

com nolchetcs de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

cellente trabalho de todos este: obje-

,ctoquue são de fabricação ollemâ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir hs mesmo¡ OchinoI.
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todas as bolsas.

godâo, alta novidade.

 

crua. Csssas lindíssimas para blusas a 1.50 reis o metro. Com-

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al›

Camisolas, cachn-corsets, meias d'algudão e Escocia

homem, senhora e creança; cintos, rendas, Veus, colletes de es-l

partilho, chailes, lenços echarprs de lã e seda, luvas de pelica,

" "* ' x * x
x x xxxxxxxxxx xxxxx x

ELl-TERAVEIRENSE
EllllAllDU A. FÊBRElRA Uilllllü

x i Rua Mendes Leite, 13 a 21-42

Marcadores, 56 a óo-AVEIRO

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve»

rio, pede aos seus ex."'°“ fregnezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 1,5500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamiues, orepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles moiré, fuslão, piqueé, cambraia, cassa

tros artigos para construc

ENDF~RE um magnífico

piano para sala, em bom

estudo de conservação.

com pouquíssimo uso e

de excellente construeção. Aqui

se diz com quem tractor.

PllllllUS INTER PARES

Nas co'nstipações, bruna/ri

tea, ronquidões, astbema, tosses,

coqueluche, influenza e n'oulros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des dhlcatràopomposto,

vulgo, "Rebuçados-müa-

grososrt

Assim é que, tendo duran

te 15 annos campeado á. fran

te de innumeras emitações, ain

da. nada appareceu para qm-

eIles não continuem a ser, ('n-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &er

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e c0ns

tu. de grande numero de attes

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-s. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230i'eís.

  

    

 

1 utonumvouun '

E Prívüegiado motorizado pelo "

soucmo, pela Inspectoria '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta consultivo

de saude publica

   

     

    

  

 

_ E' o melhor tonico V

nutritivo que se conhe- '

ce; é muito digestivo, 7,

.. fortificnutce reconsti- 3

._ tuinte.Sob a. sua in- _ ,

Huencia desenvolve-se 7

. rapidamente o apetite,

enriquece-se 0 Sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e volt-am as tor-

çss.

Einprega-Se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os ”

g mais debeis, para com-

' . bater as digestôes tar-

, disselaboriosasm dis- _, -e

popsla cardialgia, gns- - '

A tro-dyuia, gustralgis, m-

anemía ou inscçào dos ;

orgâos,mchiticos,c0n› _A

sumpçào de carnes,at- .«

e facções 6%0r0ph010333, à

' e na era] convales-

conçaãe todas as doen-

› . ças, n onde é prioiso e

a levantar as forças.

 

  

      
  

  

   

  

         

  

   

 

para cima.

para

NNUNCI_
ENDE-SE um excellente

«dog-can e um bom ea_

FABRICA a Vapor de telha do systems. de Mar

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande

frontarias, siphões, bnlaustres, manilhas,

do paiz. Tejolos de varias dimensões-P

AVEIRO

*Azamme

ções, tnes como:

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezes

_AN_
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x Unico agente em Por-

* tuga! e coloniais, e que

É dá. todos os esclareci-

'x mentos.

llamod Maria AmadorX
Aveiro=Alquerubim

e

âxoxxeoxxox
BRÓNCHITE com

HEMOPTYSES

   

sr. João José Zebendo, re

O sideute na estuçào do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagallo) dirigiu sos conhecidos

commerciantes no Rindo-janeiro, os

srs. Silva. Gomes da 0.', dapositerios

do Pirítoral (lc Cambará do sr. Som.. Soa-

res, o documento abaixo que traduz a

grat'dào d'aquelle cavalheiro para. com

o auctor de iào benefico peitoral:

dll.““m' srs. Silva, Gomes 8:, 0.',

droguisias no Rio-de-janciro. - Hu

. mais de cinco annos que eu soli'ria de

tiuuei até terminnlos, e, graças s

Deus, acho~me hoje completamente

curado.

«Agradeço a. v. s." e peço-lhes para

publiruiem este. a bem da humanida

de scll'rudora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude. prosperidade e t'e-

licidade do auctor de tão grande e pro-

digioso remedio, o sr José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zcbondo.

(Firms reconhecida) \

.4..

O reitora! de Cambará,que é o mc-

lliur remedio para as sti'ecções pulmu-

nnres, bronchites, coqueluche, asthnia

rouquidáo, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. industria-

pharmnceutico SOUZA SOARES, rua

.Sta. Llatliarina, 1491-P0rt0.
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azulejos para revestimento de paredes,

etc., productos que rivalisa.m com os d

REÇOS MODICOS
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De ositario em Avoiro-Al . . a . .. . a
Abim, MEnuel MariazAmsdor quem [zaga df .213 Chile' 1:' 220 l

1 Frasco laOOO réis ;Vileila ' l-a 'l ' 320
BFrascos 3900 n Dila s 2.*u n r 24|)

1g 3 :338 2 . Vende-se lombo de porco e touw
_ _› _ cmhu, assim como murcrllas, clmu

& riços e banha de plugue, fabricada

,com o maiur asseio. liecebem-sei
_Ã_ \

.encommendas e despacham-se em'

selhn, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
quantidade de telha franceza e seus accessorios. ebem assim ou-

de variados gostos, vasos pura

as prmcipaes labricas congeneres

SERRALIIE

docnno eu¡ ¡ni-tal e bronze,

d'eixo, tambores para correia

systeuia guylot para tra-slogan

sais pura azeite e 'galgus para

RUAS syslrma llurbon muito

types; ENGENHUS para tirar

l

Portões, grudeameulos c
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melhores vantagens alterem, não só pela

pela seriedade e modicidadc ds preços.

Contruclo especial“pnrn hospsdss

dos os comhoyos.=Tslegrsmmas:

depositos das cocheirns d'ests hotel vsnd

1.' oualid do.

 

“9750990“: »J

  

l'tílíírx~ «

Eduardo (É C.“

Situado no mercado

«Manuel firminon

Os donos d'esle novo lallio cou-

Villa") o respeitavel publico

(I'Avciro s de seus arrabaldes a

visnarrm 0 seu estabelecimento,

oudu encontram um burn sorlimen-

to :le carnes da mais lina qualida-'

de, pelos preços seguintes:

caminho de ferro só com augmeulu

de transporte.

I'riçoados syslumas para rxpreuier buguços de uvas, assim como

 

galo dos encalmados.
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FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E

Bl A MECI-IANICA

,DE

Bar.08 da PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas~V. Nova. de Gaya.

   

N'csta fabrica conslruem-Se todos as obras, tanto em ferro lundi-
assim como: inucliiuus dc vapor, linhas
s. bombas dc pressao para agua, ditas
' Vinhos, ¡ut-usas de todos os mais aper-

_
pren-

o mesmo muuo api-rreiçoudas; CllAlt-
apcrl'uçoadus e dc todos outros diversos
agua ur. poços pura n-gur, em diversosgostos; ditos de çol›os, estancar-rios; rsmaguulores para uvas com cy-ltmlros de llliltlt'll'd e diversas outras iuaclnuas agricolaseindustríaes.

_ suceadus ou num uizcs, c tudo mais que per-lcure a fundição, srrrullirria e lornos inuc mnicos
'l'umbrin rubrica louça de ferro dc

zu, estauhada, como à portugueza e á liespunliolu, de pernas ferros debrunir a Vapor, ditos de uzu. copcudorrs para curtas, ele , cid.
Além d'eslas obras fazem-sr

todos os gostos, tanto á ingle-

nluilus outras: motores a vento dosmais per' nhvcidos resultados, [araras para milho. dubullisdoras. etc.P-pcos nuntm-mnmnIros

chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

*m

Este sslubelccimenlnjá muito conhecido, é o mais bem lorulisado da cidade e o que
sxcsllsncia de comestíveis e aposentos, como

permanentes.-Cosinha á portuguesa-Trens s to-
nllowl Centralu=Aveiro.-Alugsm-se trens-Nos

o-se s prompto pagamento pslhs ds Gallega de

;35.“OOOOC*
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.uma bronrhilc, acompanlãada de hemo-
ê u . Q..t seu, suo nào me cixuva dormir , P d F Oiiioites iiilteiras, havendo dias de lan ç MONDEGO Ó 8 a .açar mais de meia 1garrafa dÊSsngue Q @OimbY' 9 z . 3a eoorri a tor os os me icos d'es- "naum" l ., _ t

te municipio de Osntagalio, já. sem z Diniz/ima _Diniz ¡nm-,a Ó AOS Ã-RCOS ãcsto nem forças ara cuidar de rni- _A ._

Elia. lavoura; nào tinha. nenhuma es- Ó l “CÇÊZÉEÃOJrEEULIND Lynn“, Operanç». da minha existencia por mui Q Curso commermalf utilizaram““
3to tempo, apesar de nào me faltaram Q lrauceza, inglcza e allemã, contahi- Ó
Oremrsos e bom tratamento. Q lidade, calligrapliia, nenhuma?“ Ó m... e

«Por milagre de Deus, um amigo Ç commerCÍah instrução primana s Q
Se negociante d'este logar, não queren- ç secundaría, maeislorio Primario. Ó ",145" estabelt'címenw 6° Pldl- o"do que eu deixasse meus innocentes Mm": “Wim" 'Fymnash'cu ria. BBPOCÍII '10 De" ”MWM Ô'filhos por cresr, aconselhou-me o Pci x "'°""°'*" ""^““"“°' z 93° de 101113 M qualidade“. Oncon- ootra¡ de Cambará, e eu,sem fé em mais Ei' m"” °' """""“ (“I-8° à Vendli onenhum remedio me pOr bom, resolvi 2.^ secção-são ¡Emmmo Ó Café de 1.l qualidnrle.a 720rsis çque esse negociante me mandasse vir . Praça e dem-ic, 46 “da “'03 dllo da 9-'. 3 430¡ Chá.ds casa. de v. 8.“. 6 vidros para. ex- "IgM-“l, atual“, 'Emmy deñe- de““ '$600 a 36600 ° “l”: m“-perimentar e| andas alles, já dormia Ç nho. pintura, instrucgao pm.“ e sas slinieuliciss de 1.' qualidade.:bem, cessnndo de todo os escuros Q ningislerio prmaro. O HO a kilo; ditas de 2 ', a 120;sanguíneos,

§ O
vellss marca «50h, ends pacote s

«Mandei vir mais 24 vidros e con- ?mf'uoms diplomata“ 180; 'um mm' "NM/im" l 17,0:bolachas s biscoitos, pelos preços

das labncn «le Lisboa.

Vinhos lluos e de mala, por pre-

. ços medicos.

;aceso-oo-

Dê Baptista (imã,

proprietario da «Fabri-

ca de pirolitos de Arnellas.,

purtícipa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

nifestado por uma grande par-

te dos seus freguezes, começou

já a fabricação da deliciosa

bebida, queé sem duvidao

melhor e mais inoHensivo re-

 

Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequeno folheto,

comodo e util
pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

peus para senhora e, creança. ultimos modelos; sedes, gazes plis~

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

vidade.

O mais completo sortldo cm camisarla e

gravataria. l

Periumarla dos melhores auctores trance-Wl

zes e lnglezes. l

Sabonete lRElgB, exclusivo d'esta casa,a 100

reis. -

vallo, com todos os arreios

e apprestos.

Podem vêr-se em casa de

X-_àx
l'ltlllllPll Allilllilll'

 

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

 
João Augusto Monteiro, _na

rua das Marinhas, ao Rocio.

Está encarregado da venda o

sr. Miguel Ferreira d'Araujo

Soares, com quem os preten-

dentes podem tractor.

bricantes inglczes e franceses.

Accessoríos de todas as mar-

cas. Ot'h'eina pura concertos.

Bsmaltagem e nickelagem.

Alugum-se bicyuletes.

¡'.umuu tt* _ PlilRlltS

    

y ;nem se pode tratar,

Eduardo ã 03.'

VENDE-SE

MA secretária. e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

l

coulrudo o horario dos caminhos de

l'rrro do l'orlu :i Lisboa¡ r Lisboa ao Por-
to. a lui do sello e outras indicações de
interesse_ publico, proprio para trazer
t'lll ('urlrlra.

A' venda na «Tabacaria Leitão., rua
drlosé Estevam; diamoeza», na rua

dos Mrrradores; «Veneziano» aos Ar-
ros; "Llijâl-llO-DUVO». à rua Direita; «Em
n--nvriri-useu, :is ruas Mendes Leite c

 
N'estu redacção se diz com Merranloros; e na administração do Cam-

peão das províncias, Aveiro-

. . L :Tu ;' ?rlu rurrc io, 35 n13.

 


